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RESUMO 
 
A utilização de Inteligência Artificial, como o ChatGPT, está se expandindo no ensino da Matemática, 
auxiliando tanto alunos quanto professores. Essas tecnologias trabalham como guias digitais, fazendo 
com que obtenham explicações imediatas, diferentes maneiras de resolução de problemas e 
aumentando a autonomia e a curiosidade dos estudantes. Elas permitem a criação de exercícios 
personalizados de acordo com o nível de cada usuário e suas dificuldades individuais, auxiliando para 
um aprendizado mais flexível. Para os docentes, a IA também pode se mostrar útil para elaboração de 
planos de aula, avaliações, atividades diferentes e no acompanhamento do desempenho dos alunos, 
auxiliando na identificação de falhas e no aprimoramento das estratégias pedagógicas. No entanto, 
apesar dos avanços, é necessário usar com prudência devido às problemáticas envolvidas no uso 
dessas ferramentas: a IA ainda comete erros, principalmente em cálculos complexos, simplificações 
algébricas e na interpretação de questões mal formuladas ou ambíguas. Muitas vezes, exibe respostas 
incorretas com explicações convincentes, fazendo com que possa confundir estudantes menos 
experientes. Além disso, há limitações quando se diz respeito a criação de representações visuais, 
como gráficos e figuras geométricas, que nem sempre são corretamente interpretadas por seus modelos 
de linguagem. Em vista disso, se faz fundamental que o uso da IA no ensino seja crítico, consciente e 
supervisionado. A inteligência artificial não substitui o professor, mas apenas pode atuar como 
ferramenta de complemento que, sendo bem utilizada, pode auxiliar no desenvolvimento do processo 
de ensino-aprendizagem. Compete principalmente aos 
educadores orientar sobre seu uso e aos alunos manterem um comportamento investigativo e reflexivo, 
percebendo que a construção do conhecimento em Matemática exige esforço, prática 
e compreensão que vão além das respostas instantâneas oferecidas pela tecnologia. 
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INTRODUÇÃO 
 

A presença da Inteligência Artificial (IA) tem crescido de maneira significativa nos 

diversos setores da sociedade contemporânea, impactando diretamente as formas de 

comunicação, trabalho, produção de conhecimento e, especialmente, os processos 

educacionais. Na última década, as tecnologias baseadas em IA evoluíram de modo acelerado, 

tornando-se cada vez mais acessíveis e integradas às práticas cotidianas. No campo da 

educação, tais ferramentas têm se destacado por possibilitar novas formas de interação, de 

ensino e de aprendizagem, transformando o papel do professor, o comportamento do 

estudante e as metodologias aplicadas em sala de aula. 

 

Entre as ferramentas mais recentes e populares, destaca-se o ChatGPT, um modelo de 

linguagem desenvolvido para compreender, processar e gerar textos de maneira semelhante à 

comunicação humana. Sua utilização no contexto escolar vem se expandindo rapidamente, 

tanto por parte dos docentes, que o utilizam para planejar aulas, elaborar atividades e 

avaliações, quanto pelos discentes, que o empregam como suporte para tirar dúvidas, revisar 

conteúdos e explorar diferentes formas de resolução de problemas. Na área da Matemática, o 

ChatGPT e outras inteligências artificiais têm mostrado grande potencial para favorecer o 

desenvolvimento do raciocínio lógico, oferecer explicações detalhadas e personalizar o ensino 

conforme o nível de compreensão e as dificuldades individuais dos estudantes. 

 

O uso dessas tecnologias também dialoga com as transformações do perfil dos alunos 

da atualidade, que estão cada vez mais imersos em ambientes digitais e esperam por práticas 

pedagógicas interativas, dinâmicas e conectadas com o mundo tecnológico. De acordo com 

Moran (2015), a integração das tecnologias à educação deve ser vista como uma oportunidade 

de ressignificar o processo de ensino-aprendizagem, permitindo que os alunos assumam um 

papel mais ativo, autônomo e investigativo na construção do conhecimento. Assim, a IA surge 

como um recurso capaz de aproximar a Matemática da realidade dos estudantes, tornando o 

aprendizado mais significativo e contextualizado. 

 

Entretanto, é preciso compreender que o uso de inteligências artificiais no ensino da 

Matemática também apresenta limitações e desafios. As respostas fornecidas por esses 

sistemas, embora rápidas e convincentes, podem conter erros conceituais, interpretações 

 



 

equivocadas ou explicações simplificadas que comprometem a compreensão do conteúdo. 

Além disso, há riscos relacionados à dependência tecnológica, à falta de senso crítico e à 

substituição do esforço cognitivo pelo imediatismo das respostas automáticas. Por isso, 

torna-se indispensável que professores e alunos desenvolvam uma postura crítica e consciente 

diante dessas ferramentas, reconhecendo seu valor pedagógico, mas também seus limites 

éticos e metodológicos. 

 

Diante desse cenário, este trabalho tem como objetivo analisar de que forma o 

ChatGPT e outras inteligências artificiais podem contribuir para o ensino e a aprendizagem da 

Matemática, considerando tanto seus benefícios quanto as problemáticas envolvidas em seu 

uso. Busca-se discutir o papel do professor nesse novo contexto tecnológico, a importância da 

mediação pedagógica e as possibilidades de utilização dessas ferramentas de forma ética, 

reflexiva e supervisionada. Dessa forma, pretende-se contribuir para a reflexão sobre o papel 

da IA na educação matemática, compreendendo-a como um instrumento de apoio e inovação, 

e não como substituição da presença humana e do pensamento crítico que fundamentam o 

verdadeiro processo educativo. 

 

METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa e exploratória, de natureza 

bibliográfica, fundamentada em estudos e reflexões teóricas sobre o uso das tecnologias 

digitais e da inteligência artificial no ensino da Matemática. O objetivo principal foi 

compreender de que maneira ferramentas como o ChatGPT podem auxiliar alunos e 

professores, destacando suas potencialidades pedagógicas e suas limitações no processo de 

ensino-aprendizagem. 

 

A escolha da abordagem qualitativa se justifica pelo caráter interpretativo e reflexivo 

do estudo, uma vez que busca compreender fenômenos educacionais por meio da análise 

crítica de textos e das contribuições de autores que investigam a integração das tecnologias 

digitais à prática docente. De acordo com Moran (2015), a presença das tecnologias na escola 

deve estar associada à inovação metodológica e à transformação da relação entre professores e 

alunos, possibilitando uma aprendizagem mais autônoma, colaborativa e significativa. Nessa 

 



 

perspectiva, o presente estudo procurou refletir sobre como as ferramentas de IA podem 

contribuir para tais transformações no ensino da Matemática. 

 

O desenvolvimento da pesquisa ocorreu em três etapas. A primeira etapa consistiu em 

uma revisão bibliográfica de artigos científicos e produções acadêmicas disponíveis em bases 

digitais, como ResearchGate, Cadernos Uninter e Revista Cognitionis. Essa revisão teve como 

finalidade identificar e analisar as discussões atuais sobre o uso pedagógico das tecnologias e 

o papel do professor diante da inovação tecnológica. Os textos utilizados, especialmente os de 

Moran (2015), Medeiros e Araújo (2018) e Gomes e Silva (2023), foram selecionados por 

abordarem o impacto da tecnologia e da IA na prática docente e no processo de 

aprendizagem. 

 

A segunda etapa envolveu a análise teórica e interpretativa dos textos selecionados, 

destacando as principais ideias e convergências entre os autores. Moran (2015) enfatiza a 

importância de integrar as tecnologias de forma planejada e reflexiva, de modo que o 

professor atue como mediador e orientador do processo educativo. Nunes e Santos (2018) 

reforçam essa visão ao apontar que o uso pedagógico das tecnologias exige formação docente 

contínua e intencionalidade didática. Já Araújo e Santos (2023) discutem como a inteligência 

artificial pode atuar como ferramenta de apoio no ensino da Matemática, oferecendo recursos 

de personalização e interação, mas alertam para a necessidade de supervisão e uso ético 

dessas tecnologias. 

 

Por fim, na terceira etapa, realizou-se uma síntese reflexiva sobre as potencialidades e 

os desafios observados na literatura, buscando estabelecer relações entre o uso das IAs e as 

práticas pedagógicas voltadas ao ensino da Matemática. Essa etapa visou compreender de que 

maneira o ChatGPT e outras IAs podem contribuir para um ensino mais dinâmico, acessível e 

personalizado, sem, contudo, substituir o papel insubstituível do professor como orientador e 

facilitador da aprendizagem. 

 

 



 

Desse modo, a metodologia adotada neste estudo possibilitou uma análise crítica e 

embasada sobre o tema, considerando as perspectivas teóricas contemporâneas e as 

contribuições dos autores pesquisados. O enfoque bibliográfico e reflexivo permitiu 

identificar tanto as oportunidades quanto as limitações do uso da inteligência artificial na 

educação matemática, promovendo uma compreensão mais ampla sobre seu impacto na 

prática pedagógica e no desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes. 

  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

​ ​Segundo Moran (2013), a integração das tecnologias na educação deve ir além da 

simples introdução de recursos digitais, exigindo uma mudança metodológica e cultural nas 

práticas pedagógicas. O autor destaca que o uso das tecnologias pode promover um 

aprendizado mais dinâmico, colaborativo e centrado no aluno. De acordo com Silva e Costa 

(2021), a Inteligência Artificial vem se mostrando uma ferramenta promissora para 

personalizar o ensino e oferecer feedbacks instantâneos, favorecendo o acompanhamento das 

dificuldades e potencialidades de cada estudante. Santos (2023), em publicação na Revista 

Cognitionis, enfatiza que o ChatGPT, embora útil como apoio pedagógico, deve ser utilizado 

de forma crítica e supervisionada, pois ainda apresenta limitações em cálculos complexos e 

interpretação de problemas. Assim, observa-se que o papel do professor permanece essencial 

como mediador e orientador no processo educativo. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

​A pesquisa evidenciou que o uso de ferramentas de Inteligência Artificial, como o 

ChatGPT, vem se consolidando como um importante aliado no ensino e na aprendizagem da 

Matemática. A partir da análise dos materiais teóricos e da observação das práticas docentes 

relatadas, percebe-se que essas tecnologias proporcionam aos alunos novas formas de 

compreender conceitos abstratos, estimulando o pensamento lógico, o raciocínio e a resolução 

de problemas por meio da interação com sistemas inteligentes. 

 

 



 

Os resultados apontam que o ChatGPT pode atuar como suporte pedagógico, 

auxiliando o professor na explicação de conteúdos, na elaboração de exercícios e na 

personalização do ensino. Essa mediação tecnológica favorece a autonomia dos estudantes, 

permitindo que explorem o conteúdo em seu próprio ritmo e sanem dúvidas de forma 

imediata. Moran (2015) destaca que a integração de tecnologias digitais na educação amplia 

as possibilidades de aprendizagem significativa, ao promover o diálogo entre o conhecimento 

científico e as novas linguagens digitais. 

 

Além disso, observou-se que o uso de IAs no contexto educacional estimula o 

protagonismo discente e o engajamento, fatores fundamentais para o aprendizado em 

Matemática, disciplina muitas vezes vista pelos alunos como desafiadora. Conforme o estudo 

apresentado na Revista Intersaberes (2020), a aplicação de tecnologias digitais na educação 

requer um olhar crítico e reflexivo do docente, que deve atuar como mediador do processo, 

selecionando e adaptando os recursos conforme o perfil de sua turma. 

 

No campo prático, verificou-se que o ChatGPT e ferramentas semelhantes podem 

contribuir para a criação de atividades interativas, correção automática de respostas e 

elaboração de materiais didáticos personalizados. Segundo a Revista Cognitionis (2023), a 

incorporação de IAs no ambiente educacional pode potencializar a aprendizagem se houver 

intencionalidade pedagógica e formação continuada dos professores para o uso ético e 

responsável dessas tecnologias. 

 

Portanto, a discussão reforça que as inteligências artificiais não substituem o papel do 

docente, mas complementam sua atuação. Elas tornam o processo de ensino mais dinâmico, 

acessível e personalizado, possibilitando novas práticas pedagógicas que contribuem para o 

desenvolvimento cognitivo e crítico dos alunos na área da Matemática. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

​A presente pesquisa permitiu compreender que o avanço das tecnologias digitais, 

especialmente da Inteligência Artificial, tem transformado significativamente o cenário 

educacional, oferecendo novas possibilidades para o ensino e a aprendizagem da Matemática. 

O uso de ferramentas como o ChatGPT se mostrou um recurso inovador que pode contribuir 

para a construção do conhecimento, ao possibilitar a interação imediata entre aluno e 

 



 

tecnologia, promovendo explicações personalizadas, resolução de dúvidas e incentivo à 

autonomia intelectual. 

 

Os resultados apontam que a IA, quando utilizada de forma consciente e planejada, 

pode complementar o trabalho docente e favorecer práticas pedagógicas mais criativas e 

dinâmicas. Essa integração tecnológica, contudo, não deve ser vista como substituição do 

professor, mas como uma parceria que potencializa o processo educativo. Como ressaltam 

Moran (2015) e os estudos publicados na Revista Intersaberes (2020), o papel do professor é 

insubstituível, sendo ele o mediador que dá sentido pedagógico às ferramentas digitais e 

orienta o uso crítico e ético dessas inovações. 

 

A pesquisa evidenciou também que, embora as IAs ofereçam benefícios notáveis, há 

limitações que precisam ser consideradas, como a possibilidade de erros em respostas 

complexas, a falta de compreensão contextual e a ausência de sensibilidade humana. Tais 

desafios reforçam a necessidade de formação continuada dos docentes para que possam lidar 

com essas ferramentas de forma adequada, garantindo que seu uso contribua efetivamente 

para a aprendizagem dos estudantes e não gere dependência tecnológica ou disseminação de 

informações incorretas. 

 

Em termos de aplicabilidade, o estudo demonstra que o ChatGPT pode ser utilizado 

para elaborar exercícios, avaliações, planos de aula e materiais personalizados, tornando-se 

um suporte pedagógico valioso tanto no ensino presencial quanto no ensino remoto. Essa 

flexibilidade metodológica reforça o potencial da IA em atender às diferentes realidades e 

necessidades de aprendizagem dos alunos, tornando o ensino da Matemática mais acessível, 

inclusivo e motivador. 

 

Para a comunidade científica e educacional, esta pesquisa abre espaço para novas 

investigações que aprofundem a análise sobre o impacto da IA na formação docente, no 

desempenho estudantil e na construção do pensamento lógico-matemático. Sugere-se que 

futuras pesquisas incluam abordagens empíricas, observando o uso real dessas tecnologias em 

sala de aula e mensurando seus efeitos sobre a aprendizagem e o engajamento dos alunos. 

 

Em síntese, conclui-se que as inteligências artificiais, quando integradas de maneira 

planejada e crítica, representam um importante avanço para a educação contemporânea. Elas 

 



 

estimulam novas práticas de ensino, fortalecem o protagonismo discente e ampliam o acesso 

ao conhecimento. Contudo, cabe ao educador o papel central de orientar, supervisionar e 

contextualizar o uso dessas ferramentas, garantindo que a tecnologia seja um instrumento de 

apoio e não um substituto da reflexão, da criatividade e da interação humana que caracterizam 

o verdadeiro processo de ensinar e aprender. 
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